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    Prefácio

    
        
        
            A certificação na carreira de um profissional de TI (Tecnologia da Informação) é muito valiosa. Ela é capaz de colocar o profissional que a possui na frente de muitos no mercado de trabalho, tornando a busca para uma nova oportunidade ou recolocação muito mais rápida. As vantagens não param por aí: ter uma certificação é um bom argumento para ter um aumento na remuneração, e dar aquela valorizada na hora de fazer o seu preço.

Mas, infelizmente, atualmente não temos uma grande porcentagem de profissionais certificados, e o problema só se agrava quando falamos de PHP. De acordo com o site oficial da Zend, que possui a lista de todos os certificados PHP, temos hoje (no momento de escrita deste livro) apenas 438 pessoas certificadas no Brasil. Se levarmos em consideração que PHP é uma das linguagens mais utilizadas para desenvolvimento web e muito popular entre os desenvolvedores, esse número é muito pequeno.

Público-alvo

Este livro se destina especialmente as pessoas que usam a linguagem de programação PHP para desenvolver seus projetos, sejam eles profissionais ou pessoais, e que queiram aperfeiçoar seu uso ao conhecer cada detalhe. 

Pré-requisitos

Esperamos que você, caro leitor, tenha pelo menos o mínimo de entendimento de como o PHP funciona. Apesar de dedicarmos um capítulo inteiro sobre os básico de PHP, não explicamos a fundo coisas simples, sobre como o PHP se mescla com HTML ou como podemos interagir com formulários, mas focamos em coisas básicas relacionadas especificamente à certificação.


Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse http://erratas.casadocodigo.com.br




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            
Tirar uma certificação sem dúvida é um dos objetivos da maioria dos profissionais de TI, seja uma certificação técnica (como as de programação e redes) ou para gestores, como ITIL e COBIT. Uma das características mais fortes da certificação é o seu valor, que agrega muito para o currículo de quem a possui.

Uma coisa interessante sobre certificações é que não é necessário ter uma idade mínima, o que na minha opinião as torna tão importantes quanto um diploma de faculdade. Pois não há idade para quem busca o conhecimento, certo? 

Neste livro, vamos focar na certificação PHP, que é conhecida entre os profissionais da área, mas infelizmente não é muito divulgada. Apesar dos esforços da Zend para cada vez mais expandir o número de pessoas certificadas na linguagem, ainda falta muito para se alcançar o ideal. Hoje, no Brasil, são apenas pouco mais de 400 certificados PHP (você pode fazer a consulta em http://www.zend.com/en/services/certification/zend-certified-engineer-directory).

E para piorar esse cenário, muito do conteúdo que é necessário estudar está apenas em inglês. Existe muito conteúdo na internet, isso é verdade; mas é um conteúdo disperso, é preciso ir minerando e tentar achar o que realmente importa. Com este livro, esperamos mudar isso, dando a você uma visão geral do que é possível cair na prova de certificação PHP e, é claro, tentar aumentar a disseminação do conteúdo para a comunidade. Se por um lado queremos facilitar o conteúdo em português, não podemos negar que toda a prova da certificação PHP é realizada em inglês, então uma dica que deixamos aqui é que, apesar de todo o material estar em português, não deixe de estudar a língua inglesa.

Não é possível expor a você todos os detalhes que podem cair na prova de certificação, então, o que tentamos fazer neste livro é reunir o máximo de conteúdo necessário e que realmente importa para que você se prepare de uma maneira eficiente. Vamos abordar todos os tópicos que caem na prova, mas é muito difícil dizer o que você poderá encontrar nela, pois são no total 70 questões geradas aleatoriamente pelo sistema dentre as seguintes categorias:


	O básico do PHP

	Funções

	Datas e tipos

	Características web

	Programação orientada a objetos

	Segurança

	I/O (Entrada e saída)

	Strings & Padrões

	Banco de dados & SQL (Structured Query Language)

	Arrays



Como são diversos assuntos e muita coisa a se mostrar, ao decorrer do livro, mostraremos fontes e o caminho para que você se aprofunde em determinado assunto.

Além de todo o conteúdo sobre a prova em si, também damos dicas de como estudar e como marcar a sua prova. Quem aplica a prova é a Person Vue (https://home.pearsonvue.com/), e é através do seu website que podemos agendá-la e visualizar os centros autorizados para sua aplicação. Não se preocupe, pois explicaremos mais detalhes ao final do livro.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Entendendo o básico do PHP

    
        
        
            Quando procuramos tutoriais sobre coisas básicas da linguagem PHP, geralmente nos deparamos com questões simples de sintaxe, como por exemplo, a tag <?php. Esses tutoriais nos mostram como utilizá-la e para que ela serve (sabemos que o código PHP será interpretado apenas se existir uma tag <?php, certo?). Entretanto, o que muitos tutoriais não mencionam são as possíveis tags que podemos usar. Veja os exemplos:


	
<?



	
<?php



	
<script language=”php”></script>





Como podemos ver, existem três tipos de variações da tag que utilizamos em PHP. A seguir, analisamos uma a uma para entender melhor em qual contexto devemos usar cada uma delas.

A primeira tag que podemos usar é a <?. Devemos ficar atentos ao utilizar essa tag de abertura, pois ela requer uma configuração no seu php.ini para que funcione. A opção short_open_tag deve ser configurada para On. É necessário ter a opção short_open_tag ativa para utilizarmos a sintaxe <?=’Hello World!’.




[image: Configurações no php.ini para habilitar características da linguagem ]Figura 2.1: Configurações no php.ini para habilitar características da linguagem




A partir do PHP 5.4.0, não é necessário habilitar a opção short_open_tag, pois foi realizada uma modificação no core do PHP para esse tipo de sintaxe estar sempre disponível.



A tag padrão do PHP é a <?php. Para usá-la, não é necessário nenhum tipo de configuração extra, e é recomendável que sempre se utilize essa forma nos seus arquivos PHP, pois é a que possui compatibilidade com todas as versões (anteriores à 5.5 e, muito provavelmente, as futuras).

Por último, temos uma notação bem diferente do comum, que se parece com uma notação JavaScript quando queremos usar JavaScript dentro das páginas HTML. Não muito diferente disso, essa notação do PHP tem o mesmo intuito do que a do JavaScript, ou seja, a de executar códigos PHP. Infelizmente (ou felizmente), esse tipo de sintaxe não é muito comum, porém é possível utilizá-la livremente até a versão 5.6.x do PHP. Na versão 7.0.0, esse tipo de sintaxe será removido. Se você deseja ter uma dificuldade a menos para migrar para o PHP 7.0.0, considere não usar esse tipo de sintaxe. Neste livro, usaremos a versão 5.5.

2.1 O problema das tags PHP

Para evitar problemas com múltiplos arquivos, é recomendável que não se use a tag de fechamento ?>. Veja o exemplo:

<?php

// Arquivo usuario.php

echo 'Olá usuário, você deseja mandar um e-mail ?';

?> // Espaço em branco


Temos um arquivo chamado usuario.php em que sem querer deixamos um espaço em branco após o fechamento da tag PHP. Para deixar claro, vamos utilizar um outro arquivo chamado email.php onde iremos utilizar a função header() para redirecionar o usuário:

<?php

// Arquivo email.php

require 'usuario.php';

header('Location: usuario.php');
exit();
?>


Ao executar esse código, vamos visualizar a mensagem de erro: Warning: Cannot modify header information - headers already sent, e não teremos o resultado esperado, que era redirecionar o usuário.

Isso ocorre pois esquecemos um espaço em branco após a tag de fechamento do PHP. Embora isso possa ocorrer tanto antes da tag de abertura do PHP quanto na de fechamento, é uma boa prática evitar a tag de fechamento para prevenir conflitos com funções do PHP que utilizam HTTP headers como header (que usamos em nosso exemplo), session_start e setcookie.

Nesse exemplo, usei um espaço para ilustrar a dificuldade que seria encontrar esse tipo de problema, porém pode ocorrer com qualquer saída (HTML, imagens etc.) que seja enviada antes dos cabeçalhos HTTP.

Para garantir que não passe por nenhum problema parecido, basta omitir as tags de fechamento, como mostram os mesmos exemplos utilizados anteriormente, mas agora de uma maneira mais elegante e livre de problemas.

<?php

// Arquivo usuario.php

echo 'Olá usuário, você deseja mandar um e-mail ?';


E, claro, o nosso arquivo email.php:

<?php

// Arquivo email.php

require 'usuario.php';

header('Location: usuario.php');
exit();


2.2 Variáveis

PHP é uma linguagem de programação não tipada (ou, se preferir, fracamente tipada), e que nos permite armazenar qualquer tipo de valor, sendo ele escalar, composto ou especial, sem declarar seu tipo dentro da variável. Além disso, é possível também inicializar a variável com um valor do tipo booleano, e alterar seu valor para um tipo numérico. Porém, devemos nos atentar à nomenclatura das variáveis ao utilizá-las.


	Toda e qualquer variável no PHP deve começar com $;

	Após o sinal de $, deve ser seguido por uma letra e não número;

	Toda e qualquer variável no PHP pode possuir underscores, números e letras.



$a      = ''; // Válido
$123abc = ''; // Inválido
$_a     = ''; // Válido





	Escalar
	Composto
	Especial





	boolean
	array
	resource



	integer
	objects
	null



	float
	-
	-



	escalar
	-
	-






A tabela nos mostra os tipos oficiais de variáveis em PHP. Você pode conferir a mesma classificação na documentação oficial da linguagem, em http://php.net/manual/pt_BR/language.types.intro.php.



Variáveis de valor

Assim como C, o PHP possui dois tipos de passagem de variáveis por valor e por referência. Passagem de parâmetros por valor é o padrão, pois não precisamos utilizar nenhuma notação especial. O que muda é a passagem de parâmetros por referência, pois devemos usar o & para sinalizar que realmente queremos passar aquela variável como referência, e não uma cópia. A única ressalva aqui é com objetos; em PHP, um objeto sempre será passado por referência.

$a = 10;
$b = $a;
$b = 20;

echo $a; // 10
echo $b; // 20


Agora temos salvo em $b o valor da variável $a. Se alterarmos qualquer valor em $b, ele não afetará o valor da variável $a.

Variáveis por referência

Agora vamos utilizar o mesmo exemplo, porém alterando a variável $a por referência. Em PHP, para usar a passagem por referência, é necessário utilizar o caractere &.

$a = 'Por valor';
$b = &$a; // Criando a referência para $a

$a = 'E agora ?';

print $a; // E agora ?
print $b; // E agora ?


Ao contrário da passagem por valor, a passagem por referência é exatamente o que seu nome já diz: é apenas uma referência para a variável de onde ela realmente foi definida. Em nosso exemplo, a variável $b é apenas uma referência para a variável $a, e por ela ser apenas uma referência alterando seu valor, o valor da variável $a será também alterado.

2.3 Caixa alta ou caixa baixa?

Você já parou para pensar no que acontece se escrevermos o nome de uma função com letras maiúsculas? Ou quem sabe de uma palavra reservada da linguagem como class?

Vamos a um exemplo utilizando o construtor empty que escrevemos em caixa baixa, mas aqui vamos escrever em caixa alta. Antes de prosseguir, tente arriscar um palpite: será que funciona?

$a = 0;

if(EMPTY($a)) {
    print 'Olá, eu estou vazio';
}


Pois é em PHP não ocorre erro e a sintaxe é perfeitamente válida, vamos a mais um exemplo agora utilizando uma palavra reservada como class:

CLASS Cachorro {
    public function latir() {
        print 'au au au!';
    }
}

$pastorAlemao = new Cachorro();
$pastorAlemao->latir();


E mais uma vez, a sintaxe é válida. Lembrando apenas de que isso não é recomendável usar para não causar confusões (e esse tipo de utilização vai contra as padronizações). Essa pegadinha do uso da caixa baixa ou alta em PHP é muito bem conhecida na prova de certificação, e no próprio material de estudo que a Zend nos fornece possui esse exemplo.

Apenas fique atento, pois esse tipo de comportamento não se aplica a nome de variáveis.


Caso queira saber mais sobre o guia de estudo da Zend, acesse http://www.zend.com/en/services/certification/php-certification-study-guide. Também veja as padronizações na linguagem PHP, em http://www.php-fig.org/.



2.4 Caracteres especiais?

É muito difícil na vida de um programador ter uma experiência onde as variáveis utilizadas possuam acentuação. Mas, em PHP, será que é possível definir uma variável como $coração?

$coração = 'Olá, eu tenho um $coração';

print $coração;


O que você acha dessa sintaxe? Ela é válida? Sim, ela é válida. Podemos definir variáveis com caracteres especiais, tais como ç, ~, ^, e assim por diante. 


A única forma de invalidar a sintaxe de uma variável é utilizando números no começo, lembre-se disso.



2.5 Strings

Com PHP, podemos utilizar aspas simples ou aspas duplas para delimitar uma string.

$simples = 'Olá';
$dupla   = "Olá";


Até o momento, não parece ter nenhuma diferença entre usar uma e outra, porém, isso se torna explícito quando usamos variáveis.

$ano = 1993;

print 'Eu nasci em $ano'; // Eu nasci em $ano


Como podemos ver, não obtemos o resultado esperado: em vez de "Eu nasci em 1993" é exibido "Eu nasci em $ano". Isso ocorre porque quando utilizamos aspas simples o PHP não interpretará nenhum tipo de variável e irá considerar qualquer coisa entre as aspas texto puro.

$ano = 1993;

print "Eu nasci em $ano"; // Eu nasci em 1993


Agora, como esperado, obtemos o resultado "Eu nasci em 1993", pois com aspas duplas o PHP interpretará qualquer variável que exista na string.

2.6 Comentários

Comentários em PHP são bem parecidos com os de outras linguagens de programação como Java. Podemos dividir os comentários em PHP em duas categorias: comentário de múltiplas linhas ou comentário de uma única linha.

// utilizamos essa noção para comentários de uma linha


Em PHP, podemos utilizar # para realizar comentários de uma única linha. Porém não há nenhum diferença entre usar // ou #, isso depende apenas de qual você vai adotar para o seu projeto.

# Exemplo de comentário com #


Finalmente, usamos /* para iniciar um comentário de múltiplas linhas, e */ para finalizar o bloco do comentário.

/*
  Esse comentário
  utiliza múltiplas 
  linhas
  */


2.7 Operadores aritméticos

PHP suporta as quatro operações aritméticas básicas. E temos também o operador módulo, que podemos utilizar para obter o resto de uma divisão.


	
+ (Soma)

  $soma = 10 + 10; // 20




	
- (Subtração)

  $subtracao = 5 - 10; // -5




	
/ (Divisão)

  $divisao = 10 / 2; // 5




	
* (Multiplicação)

  $multiplicacao = 10 * 10; // 100




	
% (Módulo)

  $modulo = 10 % 2; // 0






E para cada operador aritmético, podemos usá-los com a sintaxe mais enxuta. Em inglês, chamamos de short forms.

Para utilizar short forms, tenha certeza de que a variável foi declarada anteriormente para ser utilizada; caso contrário, um NOTICE será exibido e o valor será atribuído normalmente. Veja o código:

$soma += 10;

print $soma;


Repare que não definimos a variável $soma e já tentamos automaticamente somar o valor 10 a ela. Veja a seguir o NOTICE gerado pelo código anterior.

PHP Notice:  Undefined variable: soma in /zce/forma_enxuta.php on line 3
PHP Stack trace:
PHP   1. {main}() /zce/forma_enxuta.php:0

Notice: Undefined variable: soma in /zce/forma_enxuta.php on line 3

10


Porém, o valor 10 é atribuído normalmente à variável (repare no valor 10 no final do NOTICE exibido), e todos os exemplos adiante possuem esse comportamento.


	
+ (Soma)

  $soma += 10;




	
- (Subtração)

  $subtracao -= 10;




	
/ (Divisão)

  $divisao /= 2;




	
* (Multiplicação)

  $multiplicacao *= 10;




	
% (Módulo)

  $modulo %= 2;






2.8 Operadores de atribuição

PHP possui uma série de operadores de atribuição, como por exemplo, = que utilizamos para atribuir um valor a uma variável.

$a = 'ZCPE';


Para atribuir um valor a um índice em um array com PHP, usamos o operador =>.

$a = [
  0 => 1,
  1 => 2
];


2.9 Comparações

Como já sabemos que PHP não é um linguagem tipada, devemos nos preocupar ao compararmos valores.

$a = 0;
$b = '0';

if ($a == $b) {
  print 'São iguais!';
}


Ao executarmos esse código, obtemos a resposta "São iguais!", pois com um sinal igual duplo, o PHP compara apenas o valor. Ou seja, aqui comparamos apenas 0 da variável $a com 0 da variável $b.

$a = 0;
$b = '0';

if ($a === $b) {
  print 'São iguais!';
}


Agora, com sinais de igual triplo, temos um comportamento diferente, e ao executar o script anterior não obtemos resposta alguma. Com esse tipo de sintaxe, o PHP vai verificar, além do valor das variáveis (que nesse caso são iguais), também o seu tipo, que nesse exemplo são diferentes, pois a variável $a é um inteiro e a $b uma string.


Esse tipo de comportamento durante a prova de certificação deve estar bem claro na sua cabeça, pois existem perguntas pegadinhas para verificar se você realmente entende como PHP compara valores.

Como regra básica, apenas entenda que, com sinal igual duplo, PHP comparará apenas valor, e com sinal igual triplo, comparará valor e tipo.



2.10 Operadores bitwise

Na minha experiência com PHP, tive muito pouco contato com operadores bitwise no dia a dia, porém, para a prova de certificação, é extremamente importante fixar bem os conceitos apresentados aqui. Operadores bitwise operam em nível binário, movendo os bits para obter um resultado.

Podemos trabalhar com diversos operadores para efetuar operações bitwise, como: AND, OR, XOR, LEFT SHIFT e RIGHT SHIFT.


	
& – AND (ou E)



	
| – OR (ou OU)



	
^ – XOR



	
<< – LEFT SHIFT



	
\>> – RIGHT SHIFT





Todos os operadores bitwise possuem seus correspondentes de uma forma enxuta também:


	
&= – AND (ou E)



	
|= – OR (ou OU)



	
^= – XOR



	
<<= – LEFT SHIFT 



	
\>>= – RIGHT SHIFT 





Vamos começar pela parte mais trabalhosa do operador bitwise, que envolve alguns cálculos matemáticos – nada muito difícil, apenas operações de multiplicação, divisão e subtração. O primeiro operador que veremos é o operador que move os bits para a esquerda (<<). Essa é a definição oficial do PHP para o operador: "Desloca os bits de $a $b passos para a esquerda (cada passo significa 'multiplica por dois')". O que isso significa para nós? Vamos ver passo a passo como chegar no resultado.

Movendo bits à esquerda <<

print (7 << 9);


Resolver essa equação é bem simples. A primeira coisa que devemos fazer é aplicar a seguinte fórmula: bit à esquerda * 2 ^ bit à direita. Multiplicar por dois, lembra-se?

7 * 2 ^ 9


E a primeira coisa que devemos fazer é resolver o lado direito da equação utilizando o bit à direita. Veja:

2 ^ 9 = 2 * 2 * 2 * 2 * 2 * 2 * 2 * 2 * 2 = 512


Agora ficou fácil. Com o resultado 512, vamos multiplicá-lo pelo bit à esquerda

7 * 512 = 3584


E o nosso resultado final é 3584. 

Recomendo que troque os bits e teste a fórmula em um pedaço de papel à parte, conferindo o resultado em algum interpretador PHP. Eu, particularmente, utilizo o http://sandbox.onlinephpfunctions.com/.

Movendo bits à direita >>

Mover bits à direita é praticamente igual a movermos à esquerda. Vamos ver o que a documentação oficial do PHP define: "Desloca os bits de $a $b passos para a direita (cada passo significa 'divide por dois')". Na prática, vamos utilizar a mesma equação que usamos para mover os bits a esquerda, porém, em vez de multiplicarmos, dividiremos.

print (4 >> 6)


Essa etapa é muito importante, pois é onde diferenciamos o operador da esquerda para o operador da direita. Aqui vamos dividir por 2, e não multiplicar.

4 / 2 ^ 6


Resolvemos o lado da direita da equação:

2 ^ 6 = 2 * 2 * 2 * 2 * 2 * 2 = 64


E dividimos o valor pelo bit a esquerda:

64 / 4 = **0,0625**


Como estamos falando de bits e obtivemos um valor quebrado, levamos em consideração apenas o resultado do lado esquerdo do resultado. Nesse caso, o nosso resultado final é 0, e não 0,0625.

Operador de negação ~

A parte mais fácil de se entender operadores bitwise é utilizando o sinal de negação:  ~. A documentação oficial do PHP define como devemos interpretar esse sinal: "Os bits que estão ativos em $a não são ativados, e vice-versa". Porém essa definição é bem confusa e difícil de entender, então primeiro vamos entender a fórmula para resolver ~7.

~x = -x - 1.


Agora a conta fica muito mais fácil: trocamos os valores de x pelos valores de 7, e obtivemos o resultado -8.

print (~7);


Utilizamos pura matemática para resolver esse problema. Tínhamos -7 e, depois desses -7, tiramos ainda 1, ou seja, de -7 ficamos devendo -8.

2.11 Facilitando a vida

Após toda a parte difícil e conceitual, podemos usar uma técnica bem bacana para solucionar os nossos problemas de bitwise com a nossa tabela de bits. Com esse tipo de pensamento, os cálculos matemáticos basicamente vão embora, e você só precisa entender como a tabela e os operadores bitwise operam. 

A primeira coisa que devemos levar em consideração é que a tabela possui uma escala de 1 a 128 bits, e que vamos utilizar 1 para simbolizar o bit ativado e 0 (zero) para simbolizar o bit desativado. Para cada tipo de ação que efetuamos, somamos apenas os bits ativos da tabela. Com todos os bits ativos na tabela, temos 255 bits.




	128
	64
	32
	16
	8
	4
	2
	1
	Resultado





	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	255





Vamos começar pelo operador & (AND). Para isso, usaremos a operação bitwise 5 & 2. De acordo com a documentação do PHP (http://php.net/manual/pt_BR/language.operators.bitwise.php): "Os bits que estão ativos tanto em $a quanto em $b são ativados". No nosso contexto, isso quer dizer que vamos comparar os bits ativados do valor 5 com os bits ativados do valor 2.

print (5 & 2);





	Variável
	128
	64
	32
	16
	8
	4
	2
	1
	Resultado





	$a
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	5



	$b
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	2





Podemos ver que, no resultado obtido, temos duas linhas na tabela correspondentes ao valor 5 e ao valor 2. Porém, não possuímos nenhum bit ativo na mesma coluna. Então, a operação & (AND) para os inteiros 5 e 2 resulta em 0, pois não existe nenhum bit ativo em ambos.




	Variável
	4
	2
	1





	$a
	1
	0
	1



	$b
	0
	1
	0





A mesma técnica utilizada no operador & pode ser usada para o operador | (OU). A definição do operador |, de acordo com o PHP, é: "Os bits que estão ativos em $a ou em $b são ativados". Ou seja, devemos nos atentar a essa regra, pois agora devemos levar em consideração bit ativos em ambas as linhas da nossa tabela.

print (5 | 2);





	Variável
	128
	64
	32
	16
	8
	4
	2
	1
	Resultado





	$a
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	5



	$b
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	2





Seguindo a nossa tabela, agora vamos levar em consideração os bits ativos em ambas as linhas. Temos bits ativos na primeira linha no bit 4 e no bit 1. Já na segunda linha, temos ativo apenas um bit, que é o bit 2. Antes de prosseguir, veja a tabela a seguir e tente chegar ao resultado.




	Variável
	4
	2
	1





	$a
	1
	0
	1



	$b
	0
	1
	0





Se você conseguiu chegar ao número 7, está totalmente correto. Um detalhe importante aqui é que, mesmo que o bit esteja ativo nas duas linhas, é levado em consideração Isso fará diferença quando utilizarmos o operador XOR, que é o OU exclusivo. Ou seja, o bit deve estar ativo em apenas uma linha, e não nas duas.

O último caso em que podemos utilizar a nossa querida tabela é para a operação XOR, o OU exclusivo. Basicamente é a mesma regra do OR, porém, com XOR, o bit deve ser ativo em apenas em uma linha da nossa tabela. Assim, utilizando o exemplo anterior, teríamos o mesmo resultado, pois nas duas linhas não temos bits ativos na mesma coluna. Mas vamos utilizar outros bits para esclarecer a diferença:

print (3 ^ 2);





	Variável
	4
	2
	1





	$a
	0
	1
	1



	$b
	0
	1
	0





Aplicando o operador XOR, temos como resultado 1, pois ambos os bits estão ativos no bit 2. Tanto em $a quando em $b, as duas colunas na tabela estão ativas e, para o operador XOR, isso é descartado. Só devemos levar em consideração bits ativos exclusivamente em uma das variáveis $a ou $b ou, nesse caso, que estejam exclusivamente ativas em uma das coluna.

A tabela de bits usada facilita bastante na hora de resolver um problema na prova, e é uma maneira mais rápida também. Infelizmente, não conseguimos utilizar a tabela no operador bitwise shift, que movimentam os bits para direita (\>>) ou para esquerda (<<), e nem para o operador de negação (~).

Pode não parecer, mas em PHP estamos em contato com operadores bitwise a todo o momento. No php.ini, para definirmos os níveis de erro que desejamos, podemos definir o famoso error_reporting para nos mostrar todos os erros possíveis. Entretanto, não queremos que sejam exibidos os E_NOTICE. Para isso, usamos bitwise. Veja: E_ALL & ~E_NOTICE.

2.12 Construtores de linguagem

Para a prova de certificação PHP, a Zend dividiu os construtores de linguagens em algumas categorias, para facilitar o seu entendimento.

Construtores de saída


	
exit() – Utilizado para exibir uma saída e, logo em seguida, finalizar a execução do script.

  exit('Livro de certificação PHP');




	
die() – Utilizado para exibir uma saída e, logo em seguida, finalizar a execução do script.

  die('Livro de certificação PHP');




	
echo() – Utilizado para exibir uma saída.

  echo 'PHP'; // Ou echo ('PHP');




	
return() – Utilizado para retornar um valor e finalizar a execução do script, ou retornar o valor desejado para quem está executando o script.

  echo 'Casa do código';

  return;

  echo 'PHP'; // Essa linha nunca será executada


  Ou a forma mais comum de se utilizar return, dentro de uma função:

  function somar() {
  return 1 + 1; // Ou return(1 + 1)
  }

  echo somar(); // 2




	
print() – Utilizado para exibir uma saída.

  print 'PHP 5.5'; // Ou print('PHP 5.5');






Construtores de avaliação


	
empty() – Utilizado para verificar se uma variável é vazia, ou seja, uma variável sem valor.

	
eval() – Utilizado para avaliar o conteúdo de uma string em PHP.

	
include() e include_once – Utilizados para incluir e avaliar um arquivo PHP, porém utilizando include, apenas um aviso (warning) é exibido caso o PHP não encontre o arquivo desejado.

	
require() e require_once() – Utilizados para incluir e avaliar um arquivo PHP, porém, utilizando require, ele exibe um erro fatal (fatal error) caso não consiga encontrar o arquivo desejado.




Em PHP, temos diferentes tipos de erros em diferentes níveis. Os três mais comuns são:


	
E_ERROR – São erros fatais que não são possíveis de recuperar ou continuar a execução do script. Podem ser utilizados pelo PHP quando há algum problema de alocação de memória, ou até mesmo pelas próprias funções/contrutores, como por exemplo, o require e require_once.



	
E_WARNING – Comportamento similar ao E_ERROR, porém é um tipo de erro que não finaliza a execução do script.



	
E_NOTICE – Utilizado para indicar um possível erro durante a execução do script. Geralmente, são facilmente encontrados ao tentarmos acessar uma posição do array que não existe.







Outros


	
isset() – Utilizado para verificar se uma variável foi definida e que não possua o valor nulo. 

	
unset() – Utilizado para remover uma variável.

	
list() – Utilizado para assinar um array a um grupo de variáveis.



2.13 Constantes

Constantes no PHP são, por convenção, todas em caixa alta (mas é perfeitamente válido para o PHP a definição de constantes em caixa baixa), e seguem a mesma regra de nomenclatura das variáveis. Ou seja, constantes não podem começar com número, mas podem começar com underscore.

define('1CONSTANTE',     'valor'); // Inválido
define('_CONSTANTE',     'valor'); // Válido
define('minhaconstante', 'valor'); // Válido
define('$CONSTANTE',     'valor'); // Inválido


No último exemplo, é interessante como o PHP se comporta, pois a definição da constante com o sinal cifrão é um sintaxe válido e, portanto, não temos nenhum erro exibido. Mas a parte interessante vem quando tentamos acessar essa constante que, na verdade, o PHP entenderá que tentamos acessar uma variável, e não uma constante.

Uma outra característica da linguagem PHP são as constantes mágicas que são acessadas utilizando dois underscores no começo e no final do nome da constante: \_\_CONSTANTE\_\_. 


	
\_\_LINE\_\_ – Informa o número da linha do arquivo em que é utilizado.

	
\_\_FILE\_\_ – O caminho completo do arquivo em que é utilizado.

	
\_\_DIR\_\_ – O diretório em que está o arquivo. 

	
\_\_FUNCTION\_\_ – O nome da função.

	
\_\_CLASS\_\_ – O nome da classe e, se a classe estiver dentro de um namespace, é retornado o nome da classe junto com seus namespace completo. Por exemplo, se a classe Autenticacao estiver no namespace Usuario\Seguranca, o nome da classe retornado pela constante mágica \_\_CLASS\_\_ será Usuario\Seguranca\Autenticacao.

	
\_\_TRAIT\_\_ – Possui o mesmo comportamento da constante mágica \_\_CLASS\_\_, porém devemos usá-la com traits.

	
\_\_METHOD\_\_ – O nome do método da classe chamado.

	
\_\_NAMESPACE\_\_ – O nome do namespace atual.



2.14 Namespaces

Namespaces foram introduzidos no PHP na versão 5.3.0 e podem cair na prova de certificação. Eles são uma excelente forma de se evitar colisões de nome entre bibliotecas de terceiros que você pode utilizar no seu projeto e o seu código.

Quando não existiam namespaces, normalmente era fácil encontrar underscores separando o nome da classe para evitar colisões e, como consequência, os nomes de classes ficavam absurdamente grandes.
O padrão seguido antes do namespace era sempre o nome do projeto (ou o nome da biblioteca) seguido de um underscore e o nome da classe de fato.

class Zend_Db_Table {}

class MeuProjeto_Minha_Classe {}


No Zend framework 1, podemos ver claramente esse padrão sendo adotado, que na época garantia que, ao se utilizar qualquer classe seguindo o padrão Zend_*, não se colidiria com nenhuma classe do projeto.

O Zend_Db_Table foi retirado da documentação oficial do Zend framework 1. Visite http://framework.zend.com/manual/1.12 para maiores informações ou exemplos de código sem a utilização de namespaces.

Para utilizarmos namespaces, usamos a palavra reservada namespace seguida do nome desejado para ele.

<?php
namespace Zce;


É possível ainda definir subníveis do namespace dentro de um único namespace, utilizando a barra invertida (\).

<?php
namespace Zce\Subnivel;


Para melhor entendimento dos namespaces, podemos pensar neles como uma estrutura hierárquica de arquivos:

|-- Zce
    |-- Subnivel


Um detalhe que devemos levar em consideração é que a declaração do namespace deve ser logo após a tag de abertura <?php, e nenhuma outra função pode ser executada antes disso. Isso torna o exemplo a seguir inválido, pois a declaração do namespace deve ser a primeira expressão a ser usada.

<?php
require 'MinhaClasse.php';

namespace Zce\Exemplo;


Por convenção, utilizamos namespaces com o padrão camel case, porém é totalmente válido utilizar namespaces sem essa convenção. As regras para a nomenclatura de namespaces seguem o mesmo princípio das variáveis.

<?php
namespace zce;   // Válido
namespace 1zce;  // Inválido
namespace _zce_; // Válido


O interessante de se usar namespaces é que é possível declarar mais de um namespace por arquivo. Apesar de não ser uma boa prática, é válido utilizar essa sintaxe.

<?php
namespace Zce\Namespace1;

class Hello {}

namespace Zce\Namespace2;

class Hello {}


Para amenizar a confusão entre vários namespaces em um único arquivo, podemos usar colchetes para encapsular todo o código de um namespace.

namespace Zce\Namespace1 {

  class Hello {}

}

namespace Zce\Namespace2 {

  class Hello {}

}


Você já pode imaginar por que motivo não é recomendável utilizar vários namespaces em um único arquivo, certo? Usando isso, a manutenção, a leitura e o entendimento do código ficam prejudicados. Uma boa prática é utilizar apenas um namespace por arquivo.

Para usar namespaces, utilizamos a palavra reservada use seguido do namespace desejado. 

<?php
require 'Zce.php';

use Zce\Subnivel;


Ao usarmos namspaces, precisamos nos atentar quando utilizamos classes globais, como por exemplo, PDO (PHP Data Object). Primeiramente, o PHP procurará pela classe desejada no namespace atual. Vamos imaginar o seguinte cenário: criaremos uma classe de conexão ao banco de dados utilizando o PDO dentro do namespace Zce\Db.

<?php
namespace Zce;

class Conexao 
{
  public function getConexao()
  {
    $dsn     = 'mysql:dbname=zce;host=localhost';
    $usuario = 'usuario';
    $senha   = 123456;

    return new PDO($dsn, $usuario, $senha);
  }
}


Executando esse código, um erro fatal é exibido, dizendo que não foi possível encontrar a classe PDO. Isso acontece porque o PHP primeiramente procura classes utilizadas dentro do namespace atual, e como realmente não temos nenhuma classe PDO, o erro é lançado. Para usar a classe PDO ou qualquer outra classe do próprio PHP, devemos utilizar a barra invertida no começo do nome da classe.

<?php
  public function getConexao()
  {
    return new \PDO($dsn, $usuario, $senha);
  }
}


2.15 Extensões

PHP nos possibilita usar extensões para funcionalidades que o próprio PHP não possui no seu core. Podemos usar extensões escritas nativamente para PHP habilitando-as pelo arquivo de configuração php.ini, ou até mesmo pela PECL (PHP Extension Community Library). Para a certificação, é extremamente importante entender como utilizar as extensões e como configurá-las. Nesta seção, vamos focar no entendimento de como uma extenção funciona e como configurá-la.

O arquivo de configuração php.ini nos oferece a seção Dynamic Extensions, onde podemos alterar para adicionar novas extensões no PHP. É possível informar apenas o nome da extensão desejada ou informar o caminho completo. Informando apenas o nome da extensão, o PHP vai procurar no diretório padrão das extensões, definido na diretiva extension_dir. Para Linux, os arquivos de extensões são do tipo .so, e para Windows é .dll.




[image: Seção do arquivo php.ini para habilitar/desabilitar extensões ]Figura 2.2: Seção do arquivo php.ini para habilitar/desabilitar extensões




	
Informando apenas o nome da extensão:

  extensions=nome_da_extensao.so




	
Informando o caminho completo da extensão:

  extensions=/home/ext/nome_da_extensao.so






Agora que já sabemos onde habilitar as extensões, podemos instalar pelo PECL (PHP Extension Community Library). Assumirei que você já tem todos os pacotes necessários para iss. A instalação do PEAR (extensões da PECL são distribuídas via PEAR) está além deste livro, porém é fácil encontrar como proceder com a instalação no site oficial do PHP. Para maiores informações, veja em http://php.net/manual/pt_BR/install.pecl.intro.php.

A PECL nos auxilia, pois existem muitas extensões disponíveis para serem usadas, como por exemplo: APC, cassandra, bz2, entre outros.




[image: Site oficial PECL ]Figura 2.3: Site oficial PECL



Podemos instalar extensões do PECL facilmente pela linha de comando no Linux:

sudo pecl install nome_da_extensao


Após a instalação da extensão terminar, será necessário alterar o php.ini na seção Dynamic Extensions e habilitar a extensão instalada. Não será necessário se preocupar com o local de onde a extensão foi instalada, pois instalações através do PEAR utilizam o diretório padrão das extensões.

2.16 opCache

Antes de entrarmos no detalhe do opCache, precisamos primeiro entender o que é opCode, pois opCache nada mais é do que cachear opCodes.
Como na maioria dos itens relacionados à computação, opCode é uma abreviação para operation code (código de operação), que nada mais é do que o código que a máquina entende (código que de fato a máquina executará), ou seja, o opCache realiza um cache desse código.

Na versão 5.5 do PHPk foi acrescentado opCache que utiliza a técnica de cache em baixo nível, criando cache do código que a máquina entende logo após o 
PHP efetuar a análise e compilação do script.

A partir do PHP 5.5, opCache já vem junto ao core do PHP, porém para versões anteriores (como 5.2, 5.3 ou 5.4), é possível utilizar opCache através do PECL. Como o nosso foco aqui é a certificação PHP 5.5, não seguirei os passos de instalação do opCache. Veja o fluxo a seguir de execução do PHP sem a utilização do opCache, o fluxo normal:




[image: Fluxo padrão de execução de um arquivo PHP sem utilizar opCache ]Figura 2.4: Fluxo padrão de execução de um arquivo PHP sem utilizar opCache



No mundo PHP, sabemos que não precisamos compilar o nosso código para executá-lo como as linguagens tipadas Java e C++ fazem. Porém, o PHP de fato compila o código antes de executá-lo internamente pela Zend Engine. Primeiramente, o PHP realiza a análise da sintaxe, compila e obtém como resultado um bytecode (bytecodes gerados pelo PHP são similares ao gerados pelo Java, que são executados pela JVM), e finalmente temos a fase de execução. 

A cada requisição feita, esse ciclo se repete e todo o resultado do processo era descartado. Ou seja, a requisição X não tem nenhuma relação com a requisição feita anteriormente, e não era feito nenhum tipo cache para isso. Mas se pararmos para pensar, dificilmente um arquivo muda entre uma requisição e outra, e é nesse cenário que opCache entra. Veja o novo fluxo com o opCache ativo:




[image: Fluxo de execução de um arquivo PHP utilizando opCache ]Figura 2.5: Fluxo de execução de um arquivo PHP utilizando opCache



Anteriormente ao opCache, quem fazia esse papel era a APC. Porém, não é possível utilizar os dois ao mesmo tempo, por esse motivo o opCache vem desabilitado por padrão.

Mas caso você queira habilitar a extensão, tudo o que você precisa fazer é adicionar a seguinte linha ao seu arquivo de configuração do PHP (php.ini):

zend_extension = opcache.so


Após habilitar a extensão, a primeira coisa é saber se de fato o opCache está sendo usado, e é pela função opcache_get_status que descobrimos o que está acontecendo.

print_r(opcache_get_status());


O script nos retorna uma série de informações dentro do array:

Array
(
    [opcache_enabled] => 1
    [cache_full] => 
    [restart_pending] => 
    [restart_in_progress] => 
    [memory_usage] => Array
        (
            [used_memory] => 5466464
            [free_memory] => 61642400
            [wasted_memory] => 0
            [current_wasted_percentage] => 0
        )

    [opcache_statistics] => Array
        (
            [num_cached_scripts] => 1
            [num_cached_keys] => 1
            [max_cached_keys] => 3907
            [hits] => 0
            [start_time] => 1452556026
            [last_restart_time] => 0
            [oom_restarts] => 0
            [hash_restarts] => 0
            [manual_restarts] => 0
            [misses] => 1
            [blacklist_misses] => 0
            [blacklist_miss_ratio] => 0
            [opcache_hit_rate] => 0
        )

    [scripts] => Array
        (
            [/zce/opcache/status.php] => Array
                (
                    [full_path] => /zce/opcache/status.php
                    [hits] => 0
                    [memory_consumption] => 1400
                    [last_used] => Mon Jan 11 21:47:18 2016
                    [last_used_timestamp] => 1452556038
                    [timestamp] => 1452555995
                )
        )
)


Além do status do opCache, podemos também verificar quais configurações estão sendo utilizadas pelo PHP através da função opcache_get_configuration:

print_r(opcache_get_configuration());


Essa função também nos retorna um array com várias informações, porém com informações a respeito da configuração utilizada pelo opCache:

Array
(
    [directives] => Array
        (
            [opcache.enable] => 1
            [opcache.enable_cli] => 
            [opcache.use_cwd] => 1
            [opcache.validate_timestamps] => 1
            [opcache.inherited_hack] => 1
            [opcache.dups_fix] => 
            [opcache.revalidate_path] => 
            [opcache.log_verbosity_level] => 1
            [opcache.memory_consumption] => 67108864
            [opcache.interned_strings_buffer] => 4
            [opcache.max_accelerated_files] => 2000
            [opcache.max_wasted_percentage] => 0.05
            [opcache.consistency_checks] => 0
            [opcache.force_restart_timeout] => 180
            [opcache.revalidate_freq] => 2
            [opcache.preferred_memory_model] => 
            [opcache.blacklist_filename] => 
            [opcache.max_file_size] => 0
            [opcache.error_log] => 
            [opcache.protect_memory] => 
            [opcache.save_comments] => 1
            [opcache.load_comments] => 1
            [opcache.fast_shutdown] => 
            [opcache.enable_file_override] => 
            [opcache.optimization_level] => 4294967295
        )
    [version] => Array
        (
            [version] => 7.0.3
            [opcache_product_name] => Zend OPcache
        )
    [blacklist] => Array
        (
        )
)


Como estamos tratando de cache em algum determinado momento, vamos precisar resetar esse cache, ou seja, deletá-lo para ser gerado novamente. Para isso, o opCache do PHP nos fornece uma maneira totalmente simples para fazer isso por meio da função opcache_reset.

opcache_reset();


Com essa simples chamada, todo o opCode armazenado será eliminado e recacheado na próxima requisição. O retorno dessa função é um valor booleano que retornará true ao resetar o cache com sucesso, ou false se o opCache estiver desabilitado.

Por último, mas não menos importante, temos a função opcache_compile_file que compila e armazena no cache o arquivo sem executá-lo. Sua utilização é muito intuitiva, basta chamar a função passando o nome do arquivo.

opcache_compile_file('meu_arquivo.php');


E é possível passar o caminho completo junto com o nome do arquivo também:

opcache_compile_file('/local/do/arquivo/meu_arquivo.php');


Só é necessário atentarmos que um NOTICE é gerado caso você tente executar essa função no seu script PHP com o opCache desabilitado.

PHP Notice:  Zend OPcache seems to be disabled, can't compile file in /zce/opcache/compile.php on line 3
PHP Stack trace:
PHP   1. {main}() /zce/opcache/compile.php:0
PHP   2. opcache_compile_file() /zce/opcache/compile.php:3



Você pode ver todas as opções de configuração para o opCache no próprio site oficial do PHP (http://php.net/manual/pt_BR/opcache.configuration.php).



2.17 Teste seu conhecimento

1) Qual diretiva você deve usar no php.ini para adicionar a extensão opCache? Escolha apenas uma.

a) extension 

b) zend_extension 

c) dl 

d) extension_ts 

e) zend_extension_ts


2) Quais desses elementos são construtores de linguagem? Escolha apenas um.

a) array()

b) continue 

c) echo() 

d) print()

e) eval() 

f) exit()


3) Quais tipos de comentários são suportados pelo PHP? Selecione no mínimo três.

a) <<<PHP_COMMENT PHP_COMMENT;

b) // .. 

c) /* */ 

d) #


4) Dado o código:

$data = 048; 
$var = (string) $data;


Qual afirmação é a correta?

a) PHP irá exibir um erro fatal e a execução do script será finalizada.

b) $var é igual a 0.

c) $var é igual a FALSE. 

d) $var é igual a 4.

e) $var é igual a 48.


5) Qual é a saída do código a seguir?

$a = 'minhaVar'; 

switch ($a) {
    case 0:   
        echo 'case 0';
    case 'minhaVar':
        echo 'caso minhaVar';
    case 'nothing':
        echo 'caso nada'; 
}


6) Qual a saída do código a seguir?

$a = 1;
++ $a;
$a *= $a;
echo $a --;


a) 4

b) 3

c) 5

d) 0

e) 1


7) Qual o nome da constante que o PHP utiliza para informar que o código não funcionará no futuro?

a) E_NOTICE

b) __CLASS__

c) E_WARNING

d) E_DEPRECATED

e) E_ALL


8) Qual é o resultado da operação (5 & 3)?

a) 64

b) 1

c) 0

d) 32

e) 01


9) Qual é o resultado da operação (5 | 3)?

a) 2

b) 1

c) 0

d) 9

e) 7


10) Qual é o resultado da operação ~9?

a) -2

b) 1

c) 0

d) -10

e) 7


2.18 O básico nem sempre é tão básico

Embora este capítulo tenha o nome de básico, existem muitos detalhes sobre a linguagem que devemos levar em consideração.
Demos exemplos de construtores de linguagem, utilização de namespaces e até utilização de bitwise, entre outros. 

Mas é claro que podemos sempre nos aprofundar nos tópicos apresentados, ou ir além. Não se limite ao que foi abordado neste livro. E se você não sabe pra onde ir a partir daqui, teremos algumas dicas.

A primeira delas é a utilização de precedência de operadores (http://php.net/manual/pt_BR/language.operators.precedence.php), que basicamente é a definição de qual operador tem prioridade sobre o outro. Isso se mostra muito importante ao fazer operações matemáticas.

A segunda é um item bem importante para a certificação, que são as diretivas do php.ini definidas por usuário
(http://php.net/manual/pt_BR/configuration.file.per-user.php). Podemos usar essas configurações para que o PHP leia de diferentes diretórios, além do diretório padrão de instalação. Vale a pena dar uma olhada.

E por último, mas não menos importante, são as estruturas de controle (http://php.net/manual/pt_BR/language.control-structures.php), que não foram abordadas neste livro, mas é importante também ter todas elas frescas na cabeça. 

Lembre-se: apenas começamos o nosso livro sobre a certificação de PHP, temos uma longa jornada pela frente.

2.19 Respostas

Verifique agora se você foi bem nas questões. Caso não, não fique chateado. Tente ler novamente o capítulo agora ou depois, e boa sorte!


Questões

Questão 1 – Resposta correta: a

Questão 2 – Resposta correta: exit

Questão 3 – Resposta correta: a, b e c

Questão 4 – Resposta correta: a

Questão 5 – Resposta correta: caso minhaVarcaso nada

Questão 6 – Resposta correta: a

Questão 7 – Resposta correta: d

Questão 8 – Resposta correta: b

Questão 9 – Resposta correta: e

Questão 10 – Resposta correta: d
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; http://php.net/short-open-tag
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; Allow ASP-style <% %> tags.
; http://php.net/asp-tags
asp_tags = Off
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